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	Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas 

	 

	sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 


 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	O conclave é um evento único e fascinante na Igreja Católica, onde os cardeais se reúnem para eleger um novo Papa. Esse processo é rodeado de tradição, ritual e significado, e é um momento crucial para a Igreja Católica. Neste livro, vamos explorar como funciona um conclave, desde os preparativos até a eleição do novo Papa.

	É um momento de grande importância para a Igreja Católica, pois define quem será o próximo líder espiritual de milhões de católicos em todo o mundo. A escolha do novo Papa pode ter implicações significativas para a direção da Igreja e sua relação com o mundo.

	A tradição do conclave remonta ao século XI, quando o Papa Nicolau II estabeleceu regras para a eleição do Papa. Desde então, o conclave tem sido realizado de acordo com essas regras, com os cardeais se reunindo em segredo para escolher o novo Papa.

	O processo de eleição do Papa é complexo e envolve várias etapas. Os cardeais se reúnem no Vaticano, onde são isolados do 

	 

	mundo exterior e começam o processo de votação. A eleição requer uma maioria qualificada de dois terços dos votos, e pode levar vários dias ou até semanas.

	Um dos momentos mais emocionais do conclave é quando a fumaça branca sai da chaminé da Capela Sistina, sinalizando que um novo Papa foi eleito. Esse momento é aguardado com ansiedade por milhões de pessoas em todo o mundo.

	Neste livro, vamos explorar todos os aspectos do conclave, desde a história e a tradição até o processo de eleição e a escolha do novo Papa. Vamos também examinar o papel do Papa na Igreja Católica e como a escolha do novo líder pode afetar a vida dos católicos em todo o mundo.

	 

	










Capítulo 1: O que é um Conclave?



	 

	 

	 

	 


 

	O conclave é a reunião de cardeais eleitores da Igreja Católica para escolher um novo Papa. Ele deve iniciar-se de 15 a 20 dias após a morte ou renúncia do Papa, a fim de esperar a chegada de todos os cardeais eleitores. Esses cardeais votam e podem ser votados, mas não podem votar em si mesmos. Têm direito a voto os cardeais com menos de 80 anos até a data da morte do Papa Francisco. Para ser eleito, são necessários 2/3 dos votos dos cardeais com direito a voto.

	ONDE ACONTECE O CONCLAVE

	Os cardeais eleitores ficam alojados na Casa de Santa Marta e se dirigem, diariamente, até a Capela Sistina, onde serão realizadas as votações. Joia da arquitetura e da arte mundial, a capela abriga eleições de pontífices desde o século XV.

	 

	 

	INÍCIO DO CONCLAVE

	A manhã do primeiro dia do Conclave é marcada por uma grande solenidade na Basílica de São Pedro. Lá, acontece a missa “Pro Eligendo Papa”, que marca o início do processo eleitoral. Os cardeais depois voltam para a Casa Santa Marta. Depois, podem ir ou não para a Capela Sistina, onde a primeira rodada de votação poderá acontecer ainda neste primeiro dia.
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	Conclave: cerimônia na Basílica de São Pedro — Foto: Arte O Globo

	 

	Nos dias subsequentes, os cardeais participam de até quatro rodadas de votação por dia, duas na parte da manhã e outras duas à tarde. As cédulas são incineradas duas vezes ao dia: depois da sessão matinal e no início da noite. Se após três dias ninguém for eleito, a votação é suspensa por, no máximo, 24 horas. Outras pausas poderão ocorrer.

	Até o 12º dia da votação, totalizando 34 escrutínios, o candidato que obtiver dois terços dos votos será eleito. A partir daí, se ainda não houver decisão, o sistema muda e a escolha ficará entre os dois mais votados. Porém, mantém-se o quorum de dois terços.

	Os cardeais chegam à capela, entram em fila dupla e sentam em lugares já pré-determinados. O camerlengo, cardeal encarregado do protocolo, convoca cada cardeal para jurar obedecer às 

	 

	 

	normas do conclave. Depois, dá a ordem “Extra omnes” (todos fora) e as portas da Capela Sistina são fechadas.
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	Conclave: distribuição das cédulas — Foto: Arte O GLOBO

	 

	 

	São distribuídas folhas de papel para todos os cardeais-eleitores. Uma delas é a cédula em que está escrita a frase "Eligo in Summum Pontificem" ("Elejo como sumo pontífice"). Nela, deve ser escrito o nome do candidato de cada cardeal, que deve ter uma letra clara, impessoal e não pode ser um voto em si próprio. Uma segunda folha com os nomes de todos os cardeais-eleitores auxilia na escolha e, também, na posterior contagem dos votos pelos três escrutinadores que são escolhidos entre os cardeais, por sorteio, antes da primeira votação.
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